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Falar Direito, 
por Costa Salgado

Responsabilidade 
civil do advogado
(PERDA DE CHANCE)
O caso desta semana, relata uma situação 
em que um advogado foi contratado para 
requerer a separação de bens de um casal, 
no âmbito de uma execução; e, não obstante, 
não cumpriu o mandato.
A DECISÃO
O Tribunal da Relação de Guimarães (TRG) decidiu que “é 
responsável pelos danos patrimoniais causados à cliente 
o advogado que falhe em requerer a separação de bens 
para a qual tinha sido contratado, fazendo com que a cliente 
perdesse a possibilidade que tinha de salvaguardar a sua 
parte no património comum, em ação executiva intentada 
contra o seu marido”.
OS FACTOS
Uma cliente de um advogado intentou uma acção contra 
o causídico e a sua seguradora; através da qual, exigiu 
uma indemnização a título de danos patrimoniais no valor 
de 64.066,20€; e, por danos não patrimoniais no valor de 
10.000€.
Para tanto, alegou que contratara os serviços do advogado, 
para requerer a separação de bens, na sequência de cita-
ção que havia recebido, no âmbito de uma acção executiva 
intentada (só) contra o seu marido; e, não obstante, não foi 
requerida a pretendida separação; o que determinou a ex-
tinção do direito que lhe assistia si; e, tal situação foi-lhe 
ocultada pelo advogado que asseverava estar tudo tratado 
e resolvido.
Esse facto impediu a separação do património comum e, 
em consequência, implicou que não recebesse a metade do 
valor da venda da sua casa de morada de família efectuada 
na execução. A acção foi julgada totalmente procedente; 
razão por que o causídico interpôs recurso para o TRG.
O JULGAMENTO NO TRIBUNAL 
DA RELAÇÃO DE GUIMARÃES
O TRG julgou parcialmente procedente o recurso; e, absol-
veu o advogado e a seguradora do pagamento, a título de 
danos não patrimoniais, do valor de 10.000€; porém, man-
teve a condenação por danos patrimoniais.
A responsabilidade civil do mandatário forense pressupõe 
a verificação de um dano em resultado de uma perda de 
oportunidade provocada pelo incumprimento dos seus
deveres profissionais, o que implica apurar se as chances 
perdidas se iriam ou não traduzir numa diferente situação 
patrimonial para o lesado.
Essas chances ou oportunidades perdidas só serão rele-
vantes na medida em que se prove que o lesado teria obtido 
benefícios, ou evitado prejuízos, em consequência da
sua verificação; uma vez que, nos casos de indemnização 
por perda de chance processual, o que se pede é uma in-
demnização pelo ganho, ou por uma parte do ganho, que 
se teria provavelmente obtido com uma decisão favorável.
Por outro lado, a responsabilidade civil terá de reconstituir a 
situação que existiria se não se tivesse verificado o evento 
que obriga à reparação; isto é, visa colocar o lesado na si-
tuação em que ele se encontraria se não fosse o acto lesivo 
praticado pelo seu mandatário; razão pela qual, o dano cau-
sado pela perda de chance não poderá nunca ser superior 
ao direito que o seu representado tinha originariamente.
No caso, ao não ter apresentado a separação de bens no 
processo de execução, o advogado não cumpriu obrigação 
a que estava adstrito; o que, constitui uma conduta ilícita, 
susceptível de fundar a sua responsabilidade pelos danos 
sofridos pela cliente.
E, uma vez que, se a acção tivesse sido intentada, a cliente 
teria uma probabilidade séria e consistente de acautelar o 
seu património (na parte correspondente à sua meação); 
dever-se-á concluir que a inerente vantagem perdida ocor-
reu, por causa desse facto ilícito imputável ao advogado do 
qual resultaram danos para a cliente. Pelo que, estão veri-
ficados todos os pressupostos da responsabilidade civil; e, 
por consequência, o advogado fica obrigado a indemnizar a 
cliente. Fora dessa indemnização ficam, apenas, os alega-
dos danos não patrimoniais.
REFERÊNCIAS: AC. TRG, PROC. N.º 1508/21.0T8VCT, DE 23/03/2023; CÓDIGO CI-
VIL, ARTIGOS 799.º, 1157.º, 1158.º, 1161.º E 1178.º; ESTATUTO DA ORDEM DOS 
ADVOGADOS, ARTIGOS 83.º, 85.º, 92.º, 93.º, 95.º E 103.º.

Pela estrada 
fora até há sinais 

alertando para o piso 
em mau estado... 
Os automobilistas 

agradecem por isso!
Mas, atendendo a 
que já assim é há 
mais de um ano, 
não era tempo 

de arranjar o piso 
da Estrada Nacional 

204-5?!
É que a via que liga 

Avidos a Riba de Ave 
está para lá de em 
péssimo estado!!!

Estão abertas desde o iní-
cio da semana as inscrições 
para a 5ª edição da JOF - Jo-
vem Orquestra de Famali-
cão, um estágio de orquestra 
sinfónica de curta duração 
dirigido a jovens instrumen-
tistas, com formação pré-u-
niversitária ou residentes, 
em Vila Nova de Famalicão. 
O estágio, de caráter anual, 
é organizado pelo município 
através da Casa das Artes e 
é dirigido pelo maestro José 
Eduardo Gomes. 

As inscrições podem ser 
apresentadas até ao dia 14 
de maio, online em: https://
www.famalicao.pt/jovemor-

questrafamalicao. Para vali-
dação da candidatura, des-
taque-se a obrigatoriedade 
de ser anexado no formulá-
rio de inscrição o respetivo 
comprovativo de matrícula, 
referente à situação de cada 
instrumentista no momento 
de inscrição do estágio.  O 
estágio está aberto até ao 
número máximo de 87 vagas 
e decorrerá de 29 de agosto 
a 3 de setembro.

O Estágio JOF destina-
-se aos jovens instrumen-
tistas especializados nos 
instrumentos de orquestra, 
preferencialmente: instru-
mentistas profissionais, com 
formação superior concluída 
e com menos de 30 anos de 
idade, que tenham feito for-
mação pré-universitária em 
Famalicão ou residentes no 
concelho; instrumentistas 
com a formação pré-univer-
sitária concluída até 14 de 

maio de 2023 e/ou instru-
mentistas em formação no 
ensino superior (bacharela-
to/licenciatura ou mestrado) 
no ano letivo 2022/2023, 
com menos de 30 anos de 
idade, que tenham feito for-
mação pré-universitária em 
Vila Nova de Famalicão ou 
sejam residentes no conce-

lho; ou músicos em formação 
pré-universitária no ensino 
profissional ou artístico es-
pecializado em Vila Nova de 
Famalicão, a residir ou estu-
dar no concelho.

Os candidatos admitidos 
receberão informação por 
correio eletrónico até 24 de 
maio de 2023.

Inscrições abertas para a Jovem Orquestra 
de Famalicão



3O POVO FAMALICENSE18 de Abril de 2023

SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

Os eleitores da vila de Ribeirão 
são chamados às urnas a 11 de ju-
nho para escolher os novos prota-
gonistas da governação, na Junta e 
Assembleia de Freguesia.

A data das eleições intercala-
res foi fixada esta sexta-feira por 
despacho do Secretário de Estado 
da Administração Local e Ordena-
mento do Território, concluídos que 
estão os trâmites do processo de 
convocação de novas eleições.

O acto eleitoral ocorre depois de 
renúncia ao mandato de todos os 
membros da Junta, um executivo 
composto pela coligação PSD/PP e 
movimento Juntos por Ribeirão, al-
cançado em negociação pós-elei-
toral, depois de nenhum ter obtido 
maioria nas eleições de setembro 
dre 2021. A equipa renunciou ao 
mandato face ao chumbo do orça-
mento para 2023, em Assembleia 
de Freguesia, pelos votos de Jun-

tos por Ribeirão e PS.
Leonel Rocha, presidente em 

exercício, considerou não ter con-
dições de se manter no cargo, po-
sição partilhada pelos restantes 
membros do executivo.

A data de 11 de junho atira as 
eleições para as imediações das 
Festas Antoninas.

Para já são conhecidos quatro 
candidatos. Leonel Rocha recan-
didata-se pelas coligação PSD/PP, 

uma decisão que de resto anunciou 
logo no dia em que deu a conhe-
cer publicamento a renúncia ao seu 
mandato. Os dois partidos soma-
vam seis eleitos na Assembleia de 
Freguesia. O movimento Juntos por 
Ribeirão, que dividia o executivo da 
Junta, e elegeu cinco à Assembleia 
de Freguesia, volta a ter como can-
didata Paula Santos. Já o PS, que 
nas eleições de 2021 apresentou 
como cabeça de lista Vera Rocha, 

e conquistou dois mandatos para a 
Assembleia de Freguesia, tem ago-
ra como candidato Rúben Gomes. 

Entre os partidos que não ele-
geram nas últimas autárquicas, a 
CDU propõe a candidata Sara Sil-
va, e o partido Chega apresenta 
novamente Miguel Cruz como can-
didato nas eleições intercalares.

Eleições intercalares já estão marcadas. Ocorrem depois da renúncia do executivo da Junta, 
no rescaldo do chumbo ao orçamento proposto para 2023

Eleitores de Ribeirão chamados às urnas 
a 11 de junho

LEONEL ROCHA
COLIGAÇÃO PSD/PP

PAULA SANTOS
JUNTOS POR RIBEIRÃO

RÚBEN GOMES
PS

SARA SILVA
CDU

MIGUEL CRUZ
CHEGA



Papa João Paulo II 
inspira nova porta 
no Salão Paroquial 
de Esmeriz 

A paróquia de Esmeriz benzeu, no último Domingo de 
Páscoa, a nova porta do Salão Paroquail. “Abri as portas a 
Cristo. Não tenhais medo!”, são as palavras do Papa João 
Paulo II que servem de mote à iniciativa, que envolveu vários 
movimentos paroquiais: Conselhos Económicos, Delegados 
de Zona, e algumas pessoas e famílias beneméritas.

A ministra da Coesão Ter-
ritorial regressa de Vila Nova 
de Famalicão para Lisboa 
com uma agenda reivindica-
tiva preenchida. O reforço de 
meios financeiros paras as 
áreas da mobilidade, saúde, 
educação e formação pro-
fissional, reivindicados pelo 
presidente da Câmara Muni-
cipal, e a isenção de IRC por 
parte do Citeve, reivindicada 
pelo presidente do Conselho 
de Administração, foram al-
guns dos temas abordados 
na passada sexta-feira com 
Ana Abrunhosa, que acedeu 
ao convite de Mário Passos 
para uma jornada de encon-
tros com autarcas e agentes 
económicos do concelho e 
da região.

A governante, que reco-
nhece a Famalicão o esta-
tuto de um dos municípios 
“mais dinâmicos do país em 
termos empresariais”, apro-
veitou para felicitar o terri-
tório pelas sinergias criadas 
entre governo local, centros 
tecnológicos e empresas. 
“Nós vemos aqui o poder 
transformador dos fundos 
europeus”, disse Ana Abru-
nhosa, que dirigiu ao muni-
cípio e ao CITEVE palavras 
de reconhecimento. “Este 
caminho de apoiarmos as 
entidades de interface, que 
investigam em conjunto com 
as empresas, que têm aqui 
unidades piloto onde podem 
testar tecnologias e produtos 
antes de passar para uma 
escala industrial, num mun-
do onde a circularidade, a 
bioeconomia, os novos ma-
teriais são o grande safio da 
competitividade das empre-
sas, o CITEVE é talvez um 
dos parceiros mais importan-
tes”, referiu acerca do centro 
tecnológico, encadeando a 
importância da autarquia, 
enquanto agente parceiro e 

mobilizador. “São mais for-
tes quando trabalham em 
conjunto”, acredita.

Da agenda reivindicativa 
da Câmara, a ministra sa-
lienta a preocupação com 
a formação profissional e a 
sua adequação às necessi-
dades das empresas. “Não 
podia estar mais de acordo 
com o senhor presidente da 
Câmara, porque a formação 
profissional não pode cor-
responder a uma agenda 
nacional. Deve ser adaptada 
às necessidades do territó-
rio”, disse, acrescentando 

que também tomou nota 
das suas preocupações na 
melhoria das condições de 
mobilidade da população e 
do dossier financeiros afecto 
à descentralização de com-
petências na área da saúde.

Quanto à reivindicação 
do CITEVE para isenção em 
sede de IRC, Ana Abrunho-
sa assumiu que é “legítima”. 
A entidade, apesar de priva-
da, promove investigação in-
dustrial, o que no seu enten-
der justifica essa avaliação. 
“Penso que é um dossier que 
deve ser analisado, porque o 

CITEVE faz actividade que 
também outras entidades 
fazem e não pagam IRC”, 
referiu, alegando que ape-
sar de não estar nas suas 
mãos promover a competen-
te alteração para tornar essa 
isenção possível, irá levar o 
assunto a Conselho de Mi-
nistros.

Mário Passos 
reivindicou mais 
investimento
 e autonomia

Mário Passos agradece a 
“disponibilidade” da ministra 
em atender às preocupações 
apresentadas, convicto de 
que irá desenvolver “todos 
os esforços e diligências” 
para que seja possível alcan-
çar “resultados”. 

O foco do presidente da 
Câmara foi o do reforço dos 
meios financeiros afectos a 
dossiers como o da educa-
ção, saúde e acessibilida-
des. A rede de cuidados de 
saúde primários traz à evi-
dência 12 edifícios “que pre-

cisam de ser intervenciona-
dos, uns mais outros menos” 
e, para além disso, as duas 
novas Unidades de Saúde 
Familiares em construção no 
concelho irão obrigar o mu-
nicípio a assumir mais de 50 
por cento do financiamento, 
já que os termos do finan-
ciamento europeu, definidos 
pelo Governo, têm um tecto 
inferior a metade. “A senho-
ra ministra disponibilizou-se 
para nos ajudar a incremen-
tar esta percentagem”, reve-
lou.

Já no que toca à forma-
ção profissional, as medidas 
requerem outro tipo de dis-
ponibilidade governamen-
tal, nomeadamente, criando 
condições para maior auto-
nomia na definição de políti-
cas de formação profissional 
adequadas às necessidades 
do território.

Convicto do emprenho de 
Ana Abrunhosa nas causas 
do território, Mário Passos 
deixou claro que as ambi-
ções de Famalicão visam 
“criar condições para que 
esta região contribua ainda 

mais para a riqueza nacio-
nal, e, por via disso, possa 
ter o orgulho de ajudar os 
portugueses a viverem me-
lhor”.

CITEVE acredita 
que estão criadas 
as condições para 
isenção de IRC

Para António Amorim, 
presidente do Conselho de 
Administração do CITEVE, 
a isenção de IRC é uma me-
dida “justa” para com um or-
ganismo que actua na área 
da investigação e desenvol-
vimento. 

Apesar de reconhecer 
que tem vindo a reclamar 
esta alteração fiscal a suces-
sivos governos e ministros, 
este responsável acredita 
que estão criadas as condi-
ções para que isso aconteça, 
finalmente: “penso que neste 
momento há matéria para se 
conseguir, porque há uma 
indicação do Ministério da 
Economia para as Finanças 
no sentido dessa isenção. O 
problema é que as Finanças 
o que querem é receber di-
nheiro…”.

Com uma carteira de 
projectos no valor de 80 mi-
lhões de euros, no âmbito 
do Plano de Recuperação e 
Resiliência, Amorim admite 
que “custou a arrancar”, mas 
que “neste momento as coi-
sas estão bem encaminha-
das”. O CITEVE, que “está 
habituado a vencer desafios 
irá vencer este desafio tam-
bém”, concluiu.
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Ana Abrunhosa, responsável do Governo pela pasta da Coesão Territorial, esteve de visita 
ao concelho. Reuniu com presidente da Câmara, do CITEVE e autarcas do Quadrilátero

Famalicão exemplo do “poder transformador 
dos fundos europeus”, diz ministra 

Formalismos europeus inimigos da emergência, 
no caso do ressarcimento do município 
pela despesa Covid

Instada pelo Povo Famalicense sobre o ressarcimento do município pela apelidada despesa Covid, que no caso de Vila 
Nova de Famalicão se situa acima dos 7,9 milhões de euros, Ana Abrunhosa reiterou os mesmos argumentos do passado, 
vinculando a solução aos fundos europeus, os quais requerem trâmites dificilmente acauteláveis numa situação de emer-
gência, como a que se verificou, e sem admitir a criação de uma outra fórmula que permita a compensação dos municípios.

A responsável pela pasta da Coesão Territorial alegou que, do plafon de 60 milhões de euros, viabilizado por verbas 
comunitárias do fundo de solidariedade da União Europeia, 22 continuam por utilizar, e que, “enquanto esse aviso não tiver 
utilização plena não vamos reforçar verbas”. A própria reconhece, contudo, que “muitas destas despesas Covid – e não 
quero dizer que seja o caso de Famalicão - não têm base documental que justifique o apoio público”, precisamente por se 
tratarem de investimentos realizados “em situações de muita emergência, urgência, e muitas das vezes sem o cumprimen-
to dos requisitos que temos de exigir para poder repor fundos europeus nos processos”. A ministra deixa claro que estas 
situações não traduzem “ilegalidades”, mas, não obedecendo às “burocracias que os fundos exigem” torna-se inviável o 
ressarcimento por esta via. Para além desta via não admitiu qualquer outra, o que permite antever que para muita da des-
pesa executada pelos municípios, nomeadamente, o de Vila Nova de Famalicão, não irá haver ressarcimento.
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“Mais ética e 
transparência”

“É preciso aprofundar os valores de Abril, falando a verda-
de aos cidadãos e fazendo política com mais ética e mais 
transparência, pensando cada vez mais no interesse coleti-
vo e cada menos nos interesses individuais”. É desta forma 
que o líder do PSD de Famalicão, Fernando Costa, recebe a 
herança da Revolução dos Cravos, e a enquadra na actual 
conjuntura política para lamentar que “certos comportamen-
tos, que todos os dias chegam ao nosso conhecimento atra-
vés dos meios de comunicação, fazem com que as novas 
gerações não acreditem na política, nem nos políticos”. 
Convicto de que o país tem de regressar aos “valores pro-
gressistas de Abri” para estar “à altura das exigências” do 
futuro, fala de uma “revolução sempre inacabada”, na me-
dida em que “todos os dias temos a responsabilidade de 
dar o nosso contributo para a construção de um país livre e 
democrático e de um concelho de Vila Nova de Famalicão 
melhor e mais desenvolvido”.
Apesar das vicissitudes de uma conjuntura política nacional 
conturbada, Fernando Costa considera que “o balanço da revolução é extremamente po-
sitivo”, e desde logo por tudo quanto trouxe de positivo a Vila Nova de Famalicão. “Temos 
educação para todos. Temos saúde para todos. Temos desporto para todos. Temos redes 
de abastecimento de água e saneamento básico. Temos parques verdes. Temos espaços 
culturais com programas direcionados a todos os públicos. Temos vias de comunicação 
que colocam Vila Nova de Famalicão como um dos grandes centros industriais de Portu-
gal, assumindo a liderança nas exportações a norte de Lisboa”, conclui.

“Ainda há tanto caminho 
a percorrer”
“O almejado Estado de Direito Social em abril de 74 é tarefa ainda 
em construção”. Quem o diz é o líder parlamentar do PS, Jorge Cos-
ta, para quem o “sonhado

ideal de sociedade carece todos os dias de ulterior construção”.
Vinculando o PS à ambição de “uma sociedade livre, justa e solidária”, o socialista asmite 
que “há de facto necessária utopia na consagração do ideário de abril e no concreto da 
fraternidade”, mas não sem considerar que “o 25 dessa altura é ainda o 25 de abril de hoje 
nas irreversíveis conquistas dos valores da liberdade e da igualdade”. 
Mas, “se é assim no plano destes dois valores base de abril a situação é bem diferente no 
plano do terceiro valor – o da fraternidade”. Para Jorge Costa, “em Abril de 1974 ocorreu 
apenas a proclamação deste valor mas o mesmo, como em tudo na vida, precisa de ser 
concretizado, espelhado numa verdadeira “igualdade de oportunidades” segundo o princí-
pio do Estado de Direito Social”.
Remete para o artigo 2.º da nossa Constituição para constatar que “a garantia de efectiva-
ção dos direitos, visando a realização da democracia económica, social e cultural, está se-
guramente mais completa em 2023 do que estava em 1974, sendo essa evidente diferença 
de abril”. Contudo, “ainda há tanto caminho a percorrer…”, conclui.

“Sistema está em falência”
 

O diagnóstico de Hélder Pereira, líder da concelhia do CDS-PP, não é 
positivo: “o sistema está em falência. Os cidadãos estão cansados de 
um sistema assente na promiscuidade, onde os casos de corrupção se 
multiplicam, onde os favores entre pares é já quase um dado adquirido 
e onde a vergonha deixou de ter espaço. A juntar a isto a sociedade 

portuguesa está afundada numa grave crise financeira e social, onde começam a escas-
sear rendimentos para a aquisição dos bens mais essenciais”.
Convicto de que “é necessário mudar de rumo”, e que “é urgente devolver credibilidade 
à classe política”, o presidente do CDS-PP coloca nas mãos dos partidos a responsa-
bilidade de proteger o sistema democrático. No seu entender, impõe-se que as pessoas 
“encontrem nos partidos democráticos a solução para os seus problemas”. Contudo, a 
este propósito, adverte para a ameaça dos apelidados “movimentos e partidos políticos 

radicais”, que alega serem a consequência de um “sistema 
político desgastado”. Desvia-os dos princípios democráticos, 
e diz mesmo que “anseiam colocar em crise a liberdade e 
pluralidade às quais Abril abriu portas”.

“Desvios e 
amputações 
até hoje”

A deputada da CDU na Assembleia Municipal, Tânia Silva, 
alega sem rodeios que o ideário da Revolução de Abril de 
1974 sofreu ao longo dos anos “desvios e amputações, que 
prejudicam o país e os portugueses, até hoje”.
Nos direitos do trabalho, setores público e privado, “os tra-
balhadores sofreram cortes de direitos fundamentais na con-
tratação coletiva, imposta pela troica e por Passos e Portas, 
e que se mantêm até aos dias de hoje”. Além disso, suscita 
a degradação do Serviço Nacional de Saúde, “quando seria 
expectável a resolução de algumas das graves lacunas”. Para 
a eleita da CDU, o encerramento de valências nos hospitais, 
o fecho de maternidades, a redução de capacidade de aten-

dimento nas urgências e a existência de um milhão de portugueses sem médico de família, 
quando há uma década eram cerca de 650 mil portugueses são exemplo de uma manifesta 
“deterioração”.
Invoca ainda o onde “vivemos hoje uma regressão”, com o Estado “a não assumir as suas 
responsabilidades e a deixar ao livre arbítrio e gula dos especuladores uma das traves-
-mestras da Constituição: o direito à habitação”.

“Quase meio século depois 
da Revolução, 
falta cumprir Portugal!”
O Grupo Parlamentar do Chega sublinha a necessidade de mudança. 
“Uma mudança que hoje, mais do que nunca, se justifica e tem forte 

oposição de todos aqueles que vivem pomposamente à conta deste sistema despudora-
do”, e onde povoa “a banalização da corrupção, a indiferença quanto à incompetência dos 
responsáveis políticos, a falta de planeamento e, sobretudo, a negação continuada das 
reformas estruturais necessárias”.
O partido demarca-se totalmente da acusação de populismo, que frequentemente lhe é 
atribuída, e contrapõe: “populistas são aqueles que durante quase 50 anos prometeram 
um Portugal próspero e evoluído e, ao invés disso, arquitetaram um sistema tentacular, 
de forma a perpetuarem-se no poder. Populistas são aqueles que sempre defraudaram as 
expectativas dos portugueses. Populistas são aqueles que nos colocaram sempre de crise 
em crise, de depressão em depressão, de pobreza galopante, de indigência social”. E o 
diagnóstico é que, “chegados a 2023, estamos novamente na cauda da europa a vários 
níveis”.
O Chega não ignora também os vícios da governação local, que nos anos seguintes à 
Revolução promoveu “todo o tipo de selvajarias a nível urbanístico, organização territorial, 
destruição de património cultural e artístico além dos inúmeros atropelos ao meio ambien-
te”. Constata uma “evolução qualitativa, ainda que sujeita a inúmeros constrangimentos, 
fruto de vícios do poder central que rapidamente se propagaram para o poder local”.
Invocadas as razões, o Grupo Municipal do Chega considera que “quase meio século 
depois da revolução, falta cumprir Portugal”, país que, “num puro exercício de autoflage-
lação”, tem escolhido para governar “aqueles que são ou foram os mais incapazes”, numa 
“glorificação da mediocridade que ainda persiste e se intensifica, de gente sem noção do 
que representa a Pátria que amamos”.

O Povo Famalicense desafiou partidos a responder à questão: que diferenças ou coincidências 
há entre o Portugal que a Revolução idealizou e o Portugal que somos?

Voz aos partidos
49.º ANIVERSÁRIO DO 25 DE ABRIL 

ENTRE A FALTA DE ÉTICA NA POLÍTICA, E A POLÍTICA QUE MUDOU O PAÍS

“Democracia com fome, sem educação e saúde para a 
maioria é uma concha vazia”. A frase de Nelson Man-
dela, que tem um contexto e momento próprios, não 
deixa de nos remeter para o Portugal de hoje. Quase 
49 anos depois da Revolução de 25 de Abril de 1974, 
que se comemora na próxima semana, o quotidiano 
é preenchido de episódios que denunciam a falência 
dos Estado nas suas funções essenciais - na saúde, 
na educação, na assistência social, na justiça, e de 
sucessivos casos de clientelismo e falta de transpa-
rência no exercício de funções públicas. Aqui chega-
dos, era este o Portugal democrático que idealizaram 
os militares e o povo, a 25 de abril de 1974? 
Porque democracia é conviver em harmonia com a 
diferença, o Povo Famalicense deu voz aos partidos 
com assento na Assembleia Municipal de Vila Nova 
de Famalicão – PSD, PS, CDS-PP, Chega e CDU - para 
uma reflexão sobre o clima em que se comemoram os 
49 anos da Revolução dos Cravos.
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O dia 24 de abril marca 
o arranque do projeto piloto 
de recolha de resíduos or-
gânicos. Nesta primeira fase 
apenas 1.250 residências da 
zona central da cidade serão 
abrangidas, através de um 
circuito de recolha dos bior-
resíduos a ocorrer às segun-
das e quintas.

Até lá está a decorrer 
uma campanha de sensibi-
lização porta a porta com a 
explicação do projeto e da 
sua importância e a oferta do 
contentor para a deposição 
dos biorresíduos. O objetivo 
passa por capacitar e incen-
tivar a comunidade para a 
separação dos biorresíduos, 
que deixam de ser deposi-
tados em aterro sanitário e 
passam a ser valorizados e 
transformados num compos-
to orgânico que pode ser uti-
lizado para enriquecer solos 
e culturas.

O arranque da campanha 
“Vamos Tratar do Resto” foi 
sinalizado esta quinta-feira 
pelo presidente da autarquia, 
Mário Passos, que assume a 

ambição de “transformação 
de Famalicão num eco ter-
ritório”. Essa é uma tarefa, 
sublinha, que “depende de 
todos e os famalicenses já 
demonstraram que estão 
sensíveis e alertas para as 
questões ambientais”, razão 
pela qual acredita que o su-
cesso será alcançado.

Mário Passos, que na ma-
nhã da passada quinta-feira 
se fez acompanhar pelo ve-
reador do Ambiente, Hélder 
Pereira, disse ainda que a 
autarquia pretender aumen-
tar a área de abrangência do 
projeto, alargando-o a todo o 
concelho, depois desta fase 
de teste e de monitorização 
que decorrerá até setembro.

Para além da recolha, 
refira-se que a autarquia 
quer também impulsionar a 
compostagem doméstica e 
a compostagem comunitária, 
que permitam a reciclagem 
na origem de biorresíduos 
gerados pela comunidade.

É nesse sentido que vão 
decorrer as oficinas “Edu-
car para separar e aprender 

a compostar”, onde serão 
transmitidos todos os conhe-
cimentos necessários para 
se proceder a um processo 
de compostagem, com a 
oferta de compostores a to-
dos os participantes.

Os interessados deverão 
fazer uma inscrição prévia 
através do email gsambien-
tal@famalicao.pt. As  ofici-
nas de compostagem irão 
decorrer nos seguintes lo-
cais e datas: Escola Básica 
D. Maria II (20 de abril), Es-
cola Básica de Pedome (2 

de maio), Escola Secundária 
Padre Benjamim Salgado (3 
de maio), Escola Secundária 
Camilo Castelo Branco (4 de 

maio), Escola Básica de Ri-
beirão (5 de maio), Escola 
Secundária D. Sancho I (8 
de maio), Escola Básica de 
Outiz (10 de maio), entre as 
17h00 e as 19h00, e na Jun-
ta de Freguesia de Joane (6 
de maio) e Junta de Fregue-
sia de Ribeirão (13 de maio) 
entre as 10h00 e as 12h00. 
Será ainda dinamizada uma 
oficina de Vermicomposta-
gem que irá ocorrer no dia 
20 de maio, das 10h00 às 
12h00, nos Serviços Educa-
tivos do Parque da Devesa.

De salientar que a Diretiva 
(UE) 2018/851 do Parlamen-
to Europeu e do Conselho, 
de 30 de Maio de 2018, esta-

belece a obrigatoriedade dos 
Estados Membros assegura-
rem, até 31 de dezembro de 
2023, que os biorresíduos 
sejam separados e recicla-
dos na origem ou recolhidos 
seletivamente.

No ano de 2020, o mu-
nicípio iniciou a recolha se-
letiva de biorresíduos nas 
cozinhas e cantinas do setor 
HORECA, em cerca de 50 
estabelecimentos.

Para obter mais informa-
ções sobre o projeto pode 
dirigir-se aos serviços muni-
cipais de Ambiente, através 
do número 252 320 970.

Primeira fase do projecto que o executivo pretende estender ao concelho 
avança na próxima semana

Projecto piloto de recolha de biorresíduos 
“bate à porta” 1.250 residências da cidade

Medida visa diminuir a sinistralidade 
naquela artéria

Câmara cria plataforma 
elevada na Av. Marechal 
Humberto Delgado

A Câmara Municipal de 
Vila Nova de Famalicão 
deu início esta segunda-
-feira à construção de uma 
grande plataforma eleva-
da na Avenida Marechal 
Humberto Delgado, no en-
troncamento da avenida 
com a Rua Capitão Manuel 
Carvalho, com passadeira 
regulada por semáforos de 
velocidade e por pedido de 
passagem de peão. 

Para além desta inter-
vebção, cujo prazo de exe-
cução aponta para apenas 
dois dias, o município tem outros em agenda, com o objectivo de diminuir a sinistralidade 
naquela que é uma das artérias mais movimentadas da cidade. No próximo mês de maio, a 
autarquia tem prevista a criaçãod e uma rotunda experimental no entroncamento da aveni-
da com a Alameda Dr. Francisco Sá Carneiro, zona de acesso à nova Estação Rodoviária 
de Famalicão. Destaque para o facto desta intervenção implicar ainda a implantação de 
barreiras dissuasoras do atravessamento da via à saída do túnel da Rotunda Bernardino 
Machado (em frente ao Complexo Habitacional das Lameiras) e a criação de uma nova 
travessia pedonal mais à frente. Esta é uma medida que visa dissuadir o atravessamento 
da avenida nas imediações do complexo habitacional. De referir que no início do ano uma 
jovem de 27 anos perdeu a vida quando colhida por uma viatura, à saída do túnel. A vítima 
estaria a chegar de trabalhar quando o acidente se deu. O condutor abandonou o local mas 
acabou sendo localizado, identificado e detido dias depois.

Com duas vias em cada sentido, a Avenida Marechal Humberto Delgado tem uma exten-
são de cerca de 950 metros, iniciando-se a Norte, à saída do túnel da Rotunda Bernardino 
Machado, e terminando a Sul na Rotunda da Paz. É um troço integrante da Estrada Nacio-
nal 14 que, após a construção da Variante Nascente, passou a ser de domínio municipal.

Associação de Dadores de Sangue 
promove colheita na Vila das Aves

A Associação de Dadores de Sangue de Famalicão promove uma colheita de sangue  
na Sede da Junta de Freguesia de Vila das Aves, no próximo dia 25 de abril. A acção, aber-
ta á população em geral, será realizada entre as 09h00 e as 12h30 pelo Instituto Português 
do Sangue e da Transplantação (IPST).



O Município de Famalicão 
está apostado em cuidar da 
saúde mental dos jovens do 
concelho e, para isso, vai 
criar um programa de con-
sultas de psicologia a preços 
acessíveis direcionado para 
os jovens entre os 12 e os 18 
anos.

As consultas do projecto 
BE OK, desenvolvido pela 
Câmara Municipal em par-
ceira com a LIPAC - Liga de 
Profilaxia e Apoio Comunitá-
rio, arrancou esta segunda-
-feira, na sala cinco da reno-
vada Estação Rodoviária de 
Famalicão. 

Para o presidente da au-
tarquia famalicense, Mário 
Passos, esta é uma ajuda 
essencial: “a adolescência 
é uma fase de muitas mu-
danças e alterações. Para 
muitos, pode ser uma fase 
desafiante e complicada de 
gerir, com situações que me-
recem a nossa preocupação 
e o devido acompanhamento 
para que não tragam con-
sequências maiores na vida 
destes jovens e futuros adul-
tos”. Para além da vantagem 

deste apoio personalizado 
às futuras gerações, o facto 
do atendimento ser realizado 
na nova Estação Rodoviária 
é também “exemplo da mul-
tifuncionalidade” que se pre-
tendeu dar ao equipamento. 

A vereadora da Saúde 
do município, Sofia Fernan-
des, recorda o estudo feito 
recentemente pela autarquia 
com o apoio da Associação 
Aventura Social sobre o 
comportamento e saúde dos 
adolescentes famalicenses. 
“Os jovens precisam de ser 
ouvidos para que possam ul-

trapassar os problemas que 
os afetam e é isso que esta-
mos a fazer com mais este 
projeto”, refere.

Estas consultas desti-
nam-se aos adolescentes e 
jovens com idades compre-
endidas entre os 12 e os 18 
anos que residem em Fama-
licão e estudam nas escolas 
públicas do concelho. Devem 
também ser beneficiários da 
ação social escolar e estar 
identificados pelos serviços 
de psicologia do respetivo 
agrupamento de escolas, 
responsáveis pela marcação 

das consultas. 
O serviço de acompanha-

mento psicológico funciona 
de segunda a quinta entre as 

09h00 e as 13h00. 
O valor por consulta de-

pende do apoio de ação so-
cial escolar do aluno: gratuita 

para os alunos com Escalão 
A e de cinco euros para os 
alunos com Escalão B. 
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Feira das Trocas e Dias à Mesa são outros 
eventos em agenda

Maio chega 
com Festa da Flor 

Mais de duas dezenas de associa-
ções e coletividades famalicenses vão 
fdar novo colorido á cidade Famalicão 
na grande ‘Batalha das Flores’, que se 
realiza no próximo dia 14 de maio, no 
âmbito da Festa da Flor, que decorre 
de 12 a 14 de maio, precisamente, com 
um vasto programa de animação.

O mês de maio chega ainda com 
a realização da tradicional Feira das 
Trocas (Feira Grande de Maio), logo na 
segunda-feira, dia 8 de maio, no recin-
to da Feira Semanal, e durante todo o 
fim-de-semana seguinte, na Praça D. Maria II. É neste mercado que estará instalada uma 
ala dedicada aos produtos locais e um outro às flores e plantas.

A Festa da Flor já é uma referência regional, e um colorido convite para visitar Vila Nova 
de Famalicão no mês de maio.

A Batalha das Flores será o coroar de um fim de semana de festa popular, onde entram 
também  exposições, oficinas e ateliers artísticos, animação cultural, entre outros.

Aliada à Festa da Flor, estará a decorrer a iniciativa gastronómica Dias à Mesa, dedi-
cada à cozinha vegetariana. De 11 a 14 de maio, será possível usufruir de um desconto de 
dez por cento nos restaurantes aderentes, entre eles, Bisconde, Moutados, La Via, Garfo 
Dourado e Alfa, assim como em alojamentos aderentes: B&B Hotel Famalicão, Villam Na-
tura & Spa, Quinta de Pindela, Quinta de S. Vicente, Vivenda Mendes, Vivenda Mendes 2, 
Saladestar, Casa das Cortinhas, Casa Ana Monteiro, Villa Prime, Host in Olivença, Hotel 
Moutados e Solar da Saudade.

Famalicão integra 
Rede Intermunicipal pela 
Salvaguarda do Canto Polifónico

Vila Nova de Famalicão juntou-se a 
Arouca, Braga, Oeiras, Santa Maria da 
Feira, São Pedro do Sul, Vale de Cam-
bra, Vouzela e Viana do Castelo, pela 
preservação da polifonia tradicional. 
A adesão da autarquia famalicense à 
Rede Intermunicipal pela Salvaguarda 
do Canto Polifónico foi aprovada pelo 
executivo municipal no passado dia 23 
de março, e fortalece a preservação 
desta expressão vocal ancestral.

A criação desta rede intermunicipal 
visa facilitar a implementação das me-
didas de salvaguarda e o apoio necessário aos grupos que integram o projeto ‘Canto a 
Vozes de Mulheres’, entre os quais se insere o Grupo Etnográfico Rusga de Joane. 

O Município, através do Gabinete do Património Cultural, concebeu e implementou, em 
2019, o projeto ‘Recolha de Polifonias Tradicionais de Vila Nova de Famalicão’, que visa 
recolher, inventariar, e documentar estas expressões culturais, artísticas e musicais.

Acandidatura ‘Canto a Vozes de Mulheres’ à Lista Nacional de Património Cultural Ima-
terial foi apresentada pela Associação de Canto a Vozes - Fala de Mulheres (ACVFM) em 
parceria com a Universidade de Aveiro (UA) e a Câmara Municipal de São Pedro do Sul, 
tendo a sua formalização ocorrido a 11 de setembro de 2021. Desde então, estas entidades 
têm apostado no desenvolvimento de uma rede intermunicipal, de forma a fortalecer esta 
candidatura e salvaguardar o canto polifónico de matriz rural, uma expressão vocal cole-
tiva, forma de cantar a três ou mais vozes, sem acompanhamento instrumental, que tem 
uma forte expressão no território nacional, principalmente no Norte e Centro de Portugal.

Primeiras consultas do projeto BE OK arrancaram no início da semana

Câmara facilita consultas de psicologia 
aos jovens do concelho



Estou de novo com Cármen Garcia: um País e 
um Concelho decentes não prendem os seus 
idosos às camas, a solução de tortura mais 
cómoda e eficaz, quando há outros meios e 
estratégias que não ofendem a dignidade 
destas pessoas, normalmente maiores de 
sessenta e cinco anos. Em última instância, 
penso também que é obrigatório criminalizar 
estes atos, mas antes disso, e porque somos 
todos humanos, há que fazer ver às pessoas 
que os praticam que isso é um crime contra a 
humanidade, contra a dignidade de pessoas 
indefesas e contra a fragilidade de quem 
sofre por uma situação que não pode 
alterar… É também a pensar nisto tudo que 
um querido amigo meu me diz que enquanto 
tiver forças para “rastejar” até à porta de 
casa e conseguir abri-la, tudo fará para não 
ser internado num lar… Um lar não nos deve 
aterrorizar. Tem que ser um espaço de paz…

1. Atrocidades nos lares de idosos…

Voltamos de novo a Cármen Garcia e às suas preocupa-
ções com os utentes dos lares de idosos, num ano em que já 
foram dadas a conhecer algumas monstruosas anormalidades 
no seu funcionamento, em várias regiões do País.

Numa crónica com o título “Os cães, os velhos e os ladrões”, 
publicada no Jornal “Público” do passado dia 12 de março, 
Cármen Garcia escreve, já na parte final do texto, o seguinte: 
“estamos em 2023. O avô do David (nome fictício) já morreu 
há anos. Mas todos os dias continuo a saber de avós de ou-
tros netos a quem as mãos são presas em lares. E se esses 
netos reclamam, num instante recebem o convite para levar 
os seus avós para outro lado porque ali, fiquem eles sabendo, 
até existe lista de espera. E quando me contam estas coisas, 
os decibéis no interior da minha cabeça começam outra vez a 
subir. E vai chegar um dia em que não vou virar as costas e 
em que sou bem capaz de gritar que imobilizar os membros 
de um idoso demente não só é má prática como, num país de 
pessoas decentes, deveria ser crime.”

Eu não quero crer que, nos lares de Vila Nova de Famali-
cão, aconteçam situações destas. Prender uma pessoa idosa 
à cama, impossibilitá-la de “coçar” qualquer parte do corpo, 
impedi-la de “expulsar” uma mosca ou um mosquito por ab-
soluta impossibilidade de se mover ou de fazer qualquer ges-
to são atrocidades que me custa a creditar que aconteçam. 
Mas se acontecerem, é inadiável que os responsáveis sejam 
imediatamente punidos e exemplarmente castigados. Eu con-
cordo inteiramente com Cármen Garcia: a prática destes atos, 
num país de pessoas decentes, deveria ser crime.

2. ”Rastejar” até à porta…

Aqui há tempos atrás, deram-me conta de acontecimentos 
estranhos que terão acontecido num lar do Município de Vila 
Nova de Famalicão. Nada que se pareça com o amarrar for-
çado de idosos às camas, comportamento que, em vez de os 
ajudar a viver, os encaminha mais rapidamente para a morte. 
Foi um incidente que se pode considerar normal, residindo a 
anormalidade no comportamento dos responsáveis que tenta-
ram esconder aquilo que realmente aconteceu.

Estou de novo com Cármen Garcia: um País e um Concelho 
decentes não prendem os seus idosos às camas, a solução de 
tortura mais cómoda e eficaz, quando há outros meios e estra-
tégias que não ofendem a dignidade destas pessoas, normal-
mente maiores de sessenta e cinco anos. Em última instância, 
penso também que é obrigatório criminalizar estes atos, mas 
antes disso, e porque somos todos humanos, há que fazer ver 
às pessoas que os praticam que isso é um crime contra a hu-
manidade, contra a dignidade de pessoas indefesas e contra 
a fragilidade de quem sofre por uma situação que não pode 
alterar…

É também a pensar nisto tudo que um querido amigo meu 
me diz que enquanto tiver forças para “rastejar” até à porta 
de casa e conseguir abri-la, tudo fará para não ser internado 
num lar…

Um lar não nos deve aterrorizar. Um lar tem que ser sempre 

um espaço de paz, de lazer de fim de vida e de tranquilidade… 
Todo o que saia destes parâmetros é, à luz dos parâmetros de 
um povo civilizado, uma aberração!

3. A “Groove” no Campeonato do Mundo…

Passamos de pessoas física e mentalmente debilitadas 
para pessoas ainda cheias de vida que saltam, cantam e dan-
çam. E aqui, temos que nos render às duas equipas da Escola 
da Dança “Groove Spote” que, com brilhantismo, conquista-
ram o direito de participar, em representação de Portugal e 
do Município de Vila Nova de Famalicão, no Campeonato do 
Mundo de “Hip – Hop” que este ano se vai realizar na Cidade 
de Phoenix, nos Estados Unidos da América. Esta vitória das 
equipas da “Groove” é tanto mais de enaltecer quanto foi ob-
tida em disputa direta com outras 150 equipas de todo o País!

A alegria, o contentamento e o regozijo que se apoderaram 
de todos os responsáveis da “Groove Spot” e que se estendeu 
às dançarinas e dançarinos e a todas as famílias integradas na 
grande família “Groove Spote” tem plena justificação. Não é to-
dos os dias que uma escola de dança consegue que duas das 
suas equipas sejam apuradas, entre 150 equipas nacionais, 
para participarem nos “Mundiais” de um segmento de dança 
tão específico como é o “Hip – Hop”.

A responsabilidade torna-se agora muito maior, tendo em 

perspetiva uma participação dignificante e honrosa nos “Mun-
diais de Phoenix”. A logística é extremamente complexa, a se-
gurança um valor que nunca pode ser descurado, as viagens, 
os alojamentos e as refeições são muito caras ou não estivés-
semos a falar de um país como os Estados Unidos da América.

Depois deste apuramento histórico, a escola, os pais, os 
alunos e as alunas “moveram montanhas” em torno de um ob-
jetivo maior e estão a fazer tudo aquilo que é possível fazer, 
em termos materiais e humanos, para que nada falte a este 
grande grupo de atletas que tudo irá fazer para levar mais uma 
vez muito longe o nome de Portugal e o nome de Vila Nova de 
Famalicão.

A participação da “Groove” no Campeonato do Mundo de 
“Hip – Hop” em Phoenix é o culminar de muitos anos de traba-
lho intenso e de um percurso também intenso de treinos diá-
rios e de participação em vários campeonatos a nível interno, 
com o sacrifício e a participação de muitos em torno da con-
cretização de um objetivo maior.

Penso que a Câmara Municipal não deixará de estar atenta 
a esta realidade, apoiando naquilo que puder esta deslocação 
da Groove aos Estados Unidos da América. Quando se fala 
na internacionalização de Vila Nova de Famalicão e da sua 
projeção no Mundo, também se fala de cultura e de arte e a 
“Groove”, tenho a absoluta certeza disso, não deixará de pres-
tigiar, mais uma vez, o Concelho e a Cidade e com eles, todos 
os cidadãos de Vila Nova de Famalicão…
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Dia a Dia - Mário Martins

O Lar dos idosos e a Groove dos jovens…

Estima-se que no nosso País perto de 1,4 mi-
lhões de pessoas sejam cuidadores informais. 
Uma estatística avassaladora que abarca uma 
parte da população que se encontra relegada 
para segundo plano, para o esquecimento, e que 
se sujeitam ainda, como alvos, às exigências de 
uma sociedade sempre pronta a apontar o dedo. 
Gente que não tem tempo nem condições para se dedicar 
a si própria ou aos seus afazeres, coisas tão simples como 
ir ao cabeleireiro ou jantar fora, porque estão demasiado 
ocupados, ininterruptamente, a cuidar dos que lhes reque-
rem assistência. E se acaso o fizerem, tornam-se imediatos 
alvos da crítica social, no incurial julgamento daqueles que, 
em causa própria, carecendo do empirismo, nada sabem.

E assim, devemos perguntar-nos como podem estes cui-
dadores informais manter a frescura física e mental para 
que reúnam as condições exigidas e exigíveis para cuidar 
dos que de assistência precisam?! Já parámos para pen-
sar quem cuida dos cuidadores informais? Pois a resposta 
devia surgir, desde logo, daqueles que, em primeira ins-
tância, têm a obrigação constitucional de proteger os seus 
concidadãos: o Estado. Quando se analisa o panorama dos 
cuidados informais em Portugal, e se infere que caberia ao 
próprio Estado, na sua componente social, garantir a estes 
seus concidadãos as condições de estabilidade para que 
possam fazer frente às dificuldades – e são tantas! – de-
pressa se percebe que aqueles que hoje o representam es-
tão mais preocupados com a TAP e a EFACEC (e eles pró-
prios!) do que com aqueles que verdadeiramente precisam.

Os cuidadores informais prosseguem, assim, sem ajuda 
ou reconhecimento; porém, simultaneamente sem limites à 
sua resignação ou determinação. Ainda assim, surgiu re-
pentinamente da parte do Governo um decreto regulamen-
tar que visa a criação do Estatuto do Cuidador Informal, que 
mais não é do que uma tentativa inócua de se demonstrar 
uma atenção que não sai do papel e que, por isso, de aten-
cioso tem… nada! E isso, prova-se pelos números: num to-
tal de aproximadamente 20.000 pessoas que solicitaram o 
estatuto de cuidador informal, foram deferidos aproximada-
mente metade, sendo que desses, cerca de 2.700 recebem 
um subsídio mensal médio de… 267 euros! E o facto de 
o próprio Estado lhe chamar “subsídio” diz muito sobre a 
preocupação que (não) tem com os cuidadores informais! 
O que o Governo está a dizer, à luz deste Decreto, é que 
50% pessoas que requereram o Estatuto de Cuidador Infor-
mal não o são/não o merecem ver reconhecido e, das que 
o viram reconhecido, cerca de 70% não merece qualquer 
apoio financeiro. Finalmente, aqueles que porventura dele 
são merecedores, recebem, em média… 267 euros. Há 

poucas palavras para o descrever. Burocracias 
intermináveis, assim como tempos de espera por 
documentação tantas vezes sem efeito útil, por 
esta não ter sido emitida antes do decesso do 
enfermo… A falta de responsabilidade da tute-
la, do Governo, é gritante. Mais do mesmo, num 
Estado que já todos conhecemos e de quem sa-

bemos o que esperar e, principalmente, o que não esperar. 
Por tudo isto, pelas inquietações que o tema nos traz e 

pela dedicação que nos merece, o CDS de VN Famalicão 
realizou no passado sábado um debate sobre “O papel do 
Cuidador Informal”, inserido numa série de iniciativas dos 
grupos de trabalho daquela Comissão Política. Esta inicia-
tiva, que contou com a presença de ilustres oradores, entre 
os quais Rui Barreira (ex-Diretor da Segurança Social de 
Braga), Ademar Carvalho (chefe de divisão do Departa-
mento de Ação Social da CM VNF) e Sara Lima (avaliadora 
do projeto Cuidar Maior), demonstrou-se bastante profícua 
e com enorme adesão e participação da comunidade. 

É que, em VN Famalicão, a realidade é distinta. Conheci-
da – e inegável! – que é a intervenção da Câmara Municipal 
ao nível da ação social, viu o nosso concelho ainda nascer 
uma IPSS denominada “Cuidar Maior” e que nos merece 
todo o destaque. Esta instituição, constituída por profissio-
nais de dedicação extrema, nomeadamente Ana Raquel 
Carvalho, Helena Correia, Rui Oliveira, Cristina Meira, So-
fia Silva e Ana Machado, a quem tiro o meu chapéu, tem 
sido a verdadeira tábua de salvação de tantos cuidadores 
informais no concelho. É gente que transforma a ternura 
e compaixão pelos cuidadores informais em trabalho, em 
dedicação, em motes de ação e intervenção… É gente que 
faz do mundo um lugar melhor!

E os testemunhos falam por si! Com repercussões já a 
nível nacional, o Cuidar Maior manifesta a sua disponibi-
lidade para, de forma exímia, acompanhar os cuidadores 
informais de forma incansável e incessante, e o crescimen-
to exponencial do programa é sinal de que as necessida-
des existem e podem ser colmatadas! Hoje, o projeto Cui-
dar Maior apoia já 186 famílias em VN Famalicão. Assim 
se ilustra um dos mais bonitos movimentos de ação social 
criados no nosso concelho. Notável!

Como é natural, não posso deixar de fazer referência à 
Junta de Freguesia de Nine, que tendo assumido com a po-
pulação o compromisso de instituir um programa de apoio 
ao cuidador informal, além de todo o trabalho no âmbito da 
ação social que realiza e que é também inegável, é hoje 
um dos determinados parceiros do projeto, cujo trabalho se 
nota diariamente na freguesia. Mesmo aos olhos daqueles 
que teimam em não querer ver. Os habituais…

Opinião por Manuel Nascimento, Deputado Municipal do CDS-PP

Cuidar de quem cuida, Cuidar Maior
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Os livros são os prota-
gonistas no próximo fim de 
semana no centro de Fama-
licão. O ‘Mercado do Livro 
– Famalicão a LER’ abre ao 
público este sábado, dia 22 
de abril, e vai durar até quar-
ta-feira, 26 de abril, na Praça 
D. Maria II. José Milhazes, 
o conhecido comentador 
televisivo da invasão russa 
da Ucrânica, e que teve dé-
cadas radicado na Rússia, 

onde era correspondente in-
ternacional de órgãos de in-
formação portugueses, é um 
dos autores que vai marcar 
presença, num encontro que 
se realiza no domingo, 23 de 
abril, pelas 17h00.

A iniciativa, promovida 
pela Biblioteca Municipal 
Camilo Castelo Branco, pre-
tende trazer o livro e a leitura 
para o espaço público fama-
license, tendo como pano 

de fundo este ‘novo capitulo’ 
da cidade, que é o renovado 
centro urbano, onde estarão 
representadas variadas edi-
toras locais e nacionais nos 
stands instalados na alame-
da.

Para além dos livreiros e 
editores que vão expor e ven-
der obras literárias de encher 
os olhos e alimentar a alma, 
ao longo dos 5 dias do cer-
tame, paralelamente, haverá 

uma programação que inclui 
a exposição multilingue ‘O 
Principezinho’ - que vai estar 
patente durante toda a mos-
tra -, histórias encenadas, 
teatro, jogos, contos, poesia 
musicada e conversas aber-
tas ao público. com autores 
como Andreia Abreu, no sá-
bado, 22, às 15h00, jovens 
autores locais como Francis-
co Zamith, Ivo Arantes, Cátia 
Vidinhas e M.G. Ferrey, no 
feriado do 25 de abril, pelas 
15h00, e Joana Pereira, no 
dia 26 de abril, pelas 10h30.

É de destacar o encontro 
aberto ao público com o es-
critor José Milhazes, um au-
tor com vasta obra publicada, 

com realce para ‘As Minhas 
Aventuras no País dos So-
vietes’ (2017), ‘Os Blumthal’ 
(2019), e o seu mais recente 
livro: ‘A Mais Breve História 
da Rússia’ (2022). A sessão 
terá lugar no dia 23 de abril, 
pelas 17h00, na Praça D. 
Maria II.

Conte-se também com 
animação musical e momen-
tos de dança protagoniza-
dos, respetivamente, pela 
Associação de Concertinas 
Monte Santo André, no sába-
do, 22, das 10h00 às 13h00, 
e a Apolo Famalicão, no do-
mingo, 23, no mesmo horá-
rio, que também vão elevar 
a experiência dos adeptos 

da leitura e de quem visita o 
centro da cidade nestes dias.

Recorde-se que os Mer-
cados Urbanos inserem-se 
na iniciativa ‘Vai à Vila!’, um 
programa de animação regu-
lar do centro da cidade, que 
vai preencher praticamente 
todos os fins-de-semana até 
ao final do ano, conciliando o 
novo centro urbano com uma 
dinâmica cultural e lúdica in-
tensa.

O programa completo do 
Mercado do Livro encontra-
-se disponível para consulta 
em www.famalicao.pt/vai-a-
-vila-mercado-do-livro .

Vai à Vila! com mercado dedicado ao ‘mundo’ dos livros de 22 a 26 de abril

José Milhazes em Famalicão 
para o Mercado do Livro de Famalicão

Obra motiva alteração 
de postura de trânsito 
junto ao Parque da Devesa

O Município de Vila Nova de Famalicão irá arrancar, no próximo mês de setembro, 
com a obra de alargamento da Rua Horácio Rebelo Portela, na freguesia de Antas, que 
faz a ligação entre a cidade, pelo lado da entrada principal do Parque da Devesa, e a 
freguesia de Requião, servindo moradores e o Colégio Machado Ruivo.

Até ao arranque da obra, e dado o estrangulamento da via, a postura de trânsito foi 
alterada na passada sexta-feira, passando a circulação da Rua Horácio Rebelo Portela 
a sentido único ascendente desde a confluência com a Rua Conde de Arnoso. O mesmo 
acontecerá nesta fase com a Rua José de Sousa Carvalho, que conflui com a Rua Ho-
rácio Rebelo Portela e cuja circulação se fará apenas também no sentido ascendente.

O investimento é de 142 mil euros, e torna-se possível por conveniência dos proprie-
tários, que vão ceder terrenos para o domínio público. Terá um prazo de execução de 
120 dias.
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Complexo habitacional das Lameiras
celebrou 40 anos

A Associação de Moradores das Lameiras voltou a conci-
liar a tradicional missa Pascal com a celebração dos 40 dos 
complexo habitacional.

Na Homília, o Diácono José Maria Costa dirigiu algumas 
palavras alusivas ao edifício e ao seu aniversário bem como 
a todos os dirigentes vivos e aos que já partiram.

Nela estiveram presentes o presidente da Direção, Jorge 
Faria, dirigentes, utentes, colaboradores e comunidade em 
geral.

Antes da missa, percorreram por todo o Edifício, 3 cruzes, 
levando a todas as casas, interessadas, Cristo Ressuscitado 
e efetuaram a bênção das mesmas.

No final da missa, o presidente, Jorge Faria, em nome da 
direção, relembrou a todos os presentes, que foi há 40 anos, 
que um grupo de moradores com uma missa Campal, no interior do edifício, inaugurou o mesmo, pois nenhuma entidade o fez 
até à presente data. “Esta é uma tradição linda”, disse, e apelou para que esta nunca acabe.

2.ª Mostra Desportiva 
da AML foi 
“um sucesso”

A Associação 
de Moradores 
das Lameiras 
(AML) promoveu, 
no passado dia 
5, a 2.ª Mostra 
Desportiva, uma 
iniciativa que as-
sinala o Dia Inter-
nacional do Des-
porto ao Serviço 
do Desenvolvi-
mento e da Paz. 

Neste evento participaram várias associações des-
portivas do concelho, tais como a APOLO Famalicão 
Associação de Dança, Desporto Sénior Mais e Melhores 
Anos, Futebol Clube de Famalicão – Futebol Feminino, 
FamaBasket, Aruê Capoeira, para além da participação 
especial das crianças do CATL do Centro Social das La-
meiras. Ao longo da tarde foram dinamizadas várias mo-
dalidades desportivas, que foram envolvendo a comunida-
de, os moradores do Edifício das Lameiras e os utentes do 
Centro Social das Lameiras.

O presidente da AML, Jorge Faria, sublinhou a impor-
tância desta iniciativa para toda a comunidade e realçou 
que “a envolvência de todas as associações desportivas 
neste evento é fundamental para que este dia seja cele-
brado proporcionando momentos de alegria e diversão 
a todos os participantes”. Saldou a mostra como “um su-
cesso”, e agradeceu a todas as associações participantes 
bem como à equipa de colaboradoras que se empenha-
ram para que este dia fosse memorável. 

Nesta 2.ª Mostra Desportiva a AML contou ainda com 
a presença do vereador da Cultura, Desporto e Associati-
vismo, Pedro Oliveira, e do presidente da Junta de Antas, 
Manuel Alves, que gratularam a AML por manter esta ini-
ciativa, tal como a todas as Associações que se fizeram 
representar no evento. 

Pedro Oliveira reforçou que “a partilha de valores que a 
prática desportiva nos dá, são fundamentais para o nosso 
dia a dia e futuro”. Já o presidente da junta de freguesia, 
Manuel Alves, felicitou a AML por esta iniciativa ressaltan-
do a sua importância para a comunidade.

Por fim, o Presidente da Direção da AML, Jorge Faria, 
agradeceu a todos aqueles que colaboraram nesta iniciati-
va e o apoio dado pela Câmara Municipal de Vila Nova de 
Famalicão e Junta e Freguesia de Antas. Também apelou 
à adesão das instituições e associações do concelho.

Caras conhecidas do PS nacional 
na Gala de aniversário 
da fundação do partido

O actual ministro da Administração Interna. José Luís 
Carneiro, e o destacado militante do PS Francisco Assis, 
atual presidente do Presidente do Conselho Económico e 
Social, estarão em Famalicão para a gala comemorativa dos 
50 anos do partido no concelho, que se realizará a 24 de 
abril, a partir das 18.30, em Ribeirão.

O evento servirá igualmente para homenagear os mi-
litantes que estão filiados ao partido há mais de 25 anos, 
esclarece o líder da concelhia, Eduardo Oliveira, segundo o 
qual “para além da nossa homenagem à fidelidade dos Fa-
malicenses ao PS, será uma oportunidade para exaltarmos 
os valores da democracia e liberdade”.

As inscrições podem ser feitas até 20 de abril, inclusive, 
através do email c-famalicao@ps.pt.

O PS foi fundado a 19 de abril de 1973, na cidade alemã de Bad Münstereifel, por militantes da Ação Socialista Portu-
guesa (ASP), um ano antes da Revolução dos Cravos.

A freguesia do Louro quer 
alargar o Parque da Formi-
ga. Este foi precisamente um 
dos assunto abordados entre 
o presidente da Câmara e 
o autarca da freguesia, em 
mais uma jornada do Roteiro 
Presidência de Proximidade, 
que teve lugar na passada 
terça-feira.

A intenção de aumentar 
a área do parque e de me-
lhorar os seus acessos foi 
partilhada pelo presidente da 
Junta de Freguesia, Manuel 
Silva, ao autarca famalicen-
se, Mário Passos, em mais 
uma sessão do roteiro ‘Pre-
sidência de Proximidade’.

Com cerca de 2500 me-
tros quadrados e várias va-
lências, entre elas um parque 
infantil, espaço de merendas 
e bar, o Parque da Formiga 
conta atualmente com 2500 

metros quadrados, tendo 
sido inaugurado em 2017 e 
contado com um apoio mu-
nicipal na ordem dos 45 mil 
euros.

“É um espaço muito boni-
to, que trouxe mais qualida-
de de vida e bem-estar à po-
pulação do Louro e a todos 
quantos visitam a freguesia. 
A intenção de alargamento 
de um espaço verde é sem-
pre uma boa notícia e, por 
isso, a Câmara Municipal es-
tará ao lado do executivo da 
Junta na concretização des-
te anseio”, refere a propósito 
Mário Passos.

Foi ainda solicitado apoio 
para a substituição do telha-
do de fibrocimento da antiga 
Escola Básica do Armental 
e para outras intervenções, 
nomeadamente, na melho-
ria da rede viária. A este ní-

vel destaca-se o pedido de 
apoio para a pavimentação 
de várias ruas, entre elas a 
Rua do Outeiro Levado, que 
contará com um apoio muni-
cipal de 28 mil euros, da rua 
Dona Adelaide Marques de 
Sá e da Rua João Alves de 
Sá.

Nota ainda para a habitual 
reunião com a comunidade 
local que, desta vez, foi do-
minada pela problemática da 
falta de soluções habitacio-
nais na freguesia.

Freguesia do Louro 
quer ampliar Parque da Formiga

A Avenida de França será palco, no próximo domingo, a partir das 
15h00, de um evento de freestyle de acrobacias com motos e carros. 

O piloto Paulo Martinho, um dos mais conhecidos e admirados em 
Portugal, marcará presença. Para além das acrobacias, haverá um des-
file de vespas dos anos 60. A entrada cista cinco euros.

Freestyle “em cena” 
este domingo 
na Av. de França
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Os temas da Mobilida-
de, Smart City, Economia e 
Inovação e Competitivida-
de são as agendas centrais 
da Estratégia Integrada de 
Desenvolvimento Territorial 
que está a ser desenvolvida 
pelo Quadrilátero Urbano, 
que vão ser aprofundadas 
nos próximos meses, e que 
fizeram parte da agenda de 
trabalho do encontro realiza-
do na passada semana com 
a ministra da Coesão Territo-
rial, Ana Abrunhosa.

O trabalho desenvolvido 
por esta associação, que 
junta os municípios de Bar-

celos, Braga, Guimarães e 
Vila Nova de Famalicão foi 
dado a conhecer à governan-
te, que se fez acompanhar 
pela secretária de Estado do 
Desenvolvimento Regional, 
Isabel Ferreira, num encon-
tro que decorreu na Casa 
de Camilo, em Seide São 
Miguel, e que assinalou a 
passagem da presidência 
do Quadrilátero do presiden-
te da Câmara Municipal de 
Guimarães, Domingos Bra-
gança, ao seu homólogo de 
Famalicão, Mário Passos.

Os quatro autarcas enal-
teceram o papel determinan-

te que o Quadrilátero pode e 
deve ter no desenvolvimento 
regional e nacional. 

Saúde, educação e mo-
bilidade foram alguns dos 
temas que dominaram o en-
contro. 

Conhecedora e ciente 
dos problemas e desafios da 
região na área da mobilidade 
e depois de uma troca de im-
pressões sobre os projetos 
e ações em curso no terri-
tório, Ana Abrunhosa com-
prometeu-se a assegurar 
um reforço da verba para o 
desenvolvimento de estudos 
nesta área.  

Para o presidente da 
Câmara Municipal de Fa-
malicão e agora também 
presidente do Conselho Exe-
cutivo do Quadrilátero, Mário 
Passos, “esta associação 
tem um potencial de desen-
volvimento regional enorme, 
uma vez que congrega qua-
tro dos mais dinâmicos mu-
nicípios do país formando 
um ecossistema económico 
e social de grande relevân-
cia, com provas dadas e que 
reúne em si a força motriz 
necessária para alavancar o 
desenvolvimento nacional”. 

O candidato do Partido 
Socialista (PS) à presidência 
da Junta de Freguesia de Ri-
beirão, Rúben Gomes, pro-
mete “mais ambição, mais 
dedicação às pessoas, mais 
imaginação, mais transpa-
rência e mais abertura à par-
ticipação de todos”.

O cabeça de lista, que 
se apresentou no passado 
sábado na Casa do Povo, 
mostrou-se confiante na vi-
tória: “desenganem-se aque-
les que pensam que a luta 
vai ser a dois. Eu estou cá 
para ser presidente da Jun-
ta de Ribeirão. Eu estou cá 
para dar luta a esses senho-
res, contra as guerrilhas que 
existem na nossa freguesia. 
Eu estou cá para ser a solu-
ção. A minha equipa está cá 
para ser a solução. Já chega 
de trapaças e malabarismo. 
A nossa vila merece mais. 
Vou ser o próximo presidente 
da Junta de Ribeirão. Escre-
vam isso”.

O presidente da concelhia 
socialista, Eduardo Oliveira, 
aproveitou a apresentação 
do candidato do PS para 
atacar a coligação PSD/PP 
e recuar ao momento que 
criou o cenário de eleições 
intercalares: “Ribeirão vai a 
eleições intercalares porque 
o presidente da Junta atu-
al decidiu cometer um erro 
para que a oposição votasse 
contra um orçamento. Obvia-
mente, se um orçamento tem 
erros, a oposição só poderia 
votar contra. Mas a própria 
oposição deu condições 
para que o erro fosse corri-

gido para que o orçamento 
fosse aprovado. O que acon-
teceu é que o presidente da 
Junta não compareceu à 
reunião da Assembleia de 
Freguesia para que essa 
correção no orçamento pu-
desse ser feita”. Acusou PSD 
e CDS de serem responsá-
veis pela “falta de desenvol-
vimento”, afirmando mesmo 
que a “velha maioria” já “não 
tem ideias, não tem nada a 
acrescentar às pessoas e 
à comunidade”. A solução 
para a estagnação, frisou, é 
o candidato do PS, pessoa 
que caracterizou como “um 
homem desprendido”, e que 
“tem um bairrismo genuíno”.

O secretário-geral Adjun-
to do PS, João Torres, mar-
cou presença na sessão e 
elogiou a determinação de 
Rúben Gomes, que “trava 
este combate em nome do 
PS, mas acima de tudo e 
fundamentalmente pelo futu-
ro da vila de Ribeirão”.

“É muito importante que 
todos nós, até ao dia 11 de ju-

nho, possamos fazer o nosso 
trabalho, democraticamente, 
nas escolas, nas empresas, 
nos locais onde as pessoas 
se juntam e se cruzam, para 
explicar eu perante o pro-
blema que foi criado na vila 
de Ribeirão – e que não foi 
criado por responsabilidade 
do PS –, o Partido Socialista 
apresenta às ribeirenses e 
aos ribeirenses uma solução 
credível e uma solução que 
pode dar mais futuro à vila 
de Ribeirão”, afirmou João 
Torres.

A representar os jovens, 
a socialista Francisca Silva 
interveio para apelar à “mu-
dança”. “Os problemas dos 
jovens precisam de ser con-
siderados uma prioridade na 
agenda política local”, frisou, 
considerando que “isso só 
será possível com a eleição 
do Rúben, uma pessoa hu-
mana, solidária e trabalha-
dora, que dá espaço para as 
ideias dos jovens crescerem 
e serem implementadas”.

Associação reuniu com ministra da Coesão Territorial numa altura 
em que Famalicão assume presidência

Quadrilátero Urbano quer ser motor 
do desenvolvimento regional e nacional

Rúben Gomes na arrancada para as eleições intercalares dem Ribeirão no dia 11 de junho

Candidato do PS confiante: “Serei o próximo 
presidente da Junta. Escrevam isso!”
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A ACL – A Cimenteira do Louro, empresa de mate-
riais de construção líder em Portugal na produção de 
pavimentos e revestimentos à base de betão, estará 
presente na próxima semana em duas grandes feiras 
internacionais de arquitetura e design nas cidades de 
Munique, na Alemanha, e Orlando, nos Estados Uni-
dos.

No Centro de Exposições de Munique, até 22 de 
abril, a empresa de Vila Nova de Famalicão participará 
na BAU, que é considerada a principal feira mundial 
de arquitetura, materiais e sistemas. Os seus 2.250 
expositores de 49 países apresentarão novidades e 
tendências da indústria da construção.

Em Orlando, até 21 de abril, A Cimenteira do Louro 
irá mostrar os seus produtos na Coverings, que é con-
siderada a maior e mais importante feira de produtos 
em cerâmica e pedra natural dos Estados Unidos e da 
América do Norte, com mais de mil expositores de 40 
países.

“Numa época tão desafiante como aquela em que 
vivemos, com as mudanças climáticas e a transfor-
mação digital, com grande impacto também no setor 
da construção, para A Cimenteira do Louro é funda-

mental estar presente nos eventos que antecipam as 
tendências da arquitetura e nos mercados mais exi-
gentes do mundo”, afirma Dinis da Silva, CEO da ACL.

Nas duas feiras, A Cimenteira do Louro vai apre-
sentar oito dos seus produtos mais recentes e inova-
dores: o pavimento Marmocim Revolution e os reves-
timentos Hexa, Riscado Plus, Squama, Hando Plus, 

Matério, Siena e Slimcrete Wall. Tanto o pavimento 
como os revestimentos possuem a certificação am-
biental internacional Greenguard e Greenguard Gold.

O Slimcrete Wall – um dos produtos mais recentes 
criados pela empresa – será apresentado pela primei-
ra vez nos mercados da Alemanha e dos Estados Uni-
dos. Só em exportações, a ACL tem a expectativa de 
realizar vendas deste novo revestimento no montante 
de cinco milhões de euros até 2027.

O Slimcrete Wall é um revestimento de betão ultra-
fino, com apenas três milímetros de espessura, e fle-
xível, que promete otimizar custos desde o seu trans-
porte até à sua fácil aplicação. O novo produto da ACL 
chegou ao mercado em finais de 2022, depois de qua-
tro anos de investigação, desenvolvimento e testes. 

O novo produto permite revestir superfícies cur-
vas, côncavas e convexas e contribui para a proteção 
do meio ambiente, dadas as reduzidas emissões de 
CO2. Um metro quadrado pesa apenas quatro quilos, 
sendo, por isso, fácil de exportar para qualquer ponto 
do mundo.

A Cimenteira do Louro presente em feiras 
de arquitetura e design na Alemanha e EUA

Ao 16.º aniversário

Nhclima
premiou 
trabalhadores

A Nhclima, empresa de produção de soluções 
AVAC instalada em Requião celebrou, no passado 
domingo, os seus 16 anos. Nessa data, a adminis-
tração aproveitou para premniar oito colaborado-
res com mais de dez anos de empresa, com um pré-
mio monetário e uma  peça de relojoaria, de forma 
a reconhecer o seu compromisso com a empresa.

“Começamos como uma empresa de base fami-
liar e o nosso crescimento fez-se muito com estas 
pessoas nestes últimos anos, e este é tão só um 
gesto simbólico de agradecimento pelo contributo 
que nos tem dado”, salienta a propósito Mário Al-
meida, CEO e fundador da Nhclima. 

O aniversário foi ainda comemorado com os 
mais de uma centena de colaboradores num con-
vívio realizado no Parque Aventura DiverLanhoso, 
nas múltiplas atividades e em ações de team buil-
ding. “Nos dias de hoje somos uma empresa de 
referência na produção de soluções AVAC, muito 
vocacionados para a exportação e com uma equipa 
de colaboradores com diferentes nacionalidades, 
diferentes culturas, mas que todos queremos im-
buídos de um mesmo espírito, felizes e que a ser 
parte do nosso sucesso e crescimento”, apontou 
Mário Almeida.

A FORAVE marcou pre-
semça do Dia do Agrupa-
mento de Ribeirão, assina-
lado no passado dia 29 de 
março na Escola de Ribei-
rão, que abriu as portas aos 
parceiros.

A actiar no sector do Ensi-
no Secundário Profissional, 
e quanto parceira responsá-
vel pela formação e integra-
ção no mercado de trabalho 
de muitos alunos da escola 
de Ribeirão, que hoje fazem 
parte dos Recursos Huma-

nos de empresas de referên-
cia do concelho de Famali-
cão e da região, a FORAVE 
deu-se a conhecer. O Clube 
de Robótica, que marcou 
presença, “é um exemplo de 
boas práticas e que envolve 
as duas escolas e o patro-
cinador Continental”, sugere 
a escola, que sublinha a “a 
interação e a proximidade 
entre os alunos de Ribeirão 
e da FORAVE”.

FORAVE deu-se a conhecer 
no Dia do Agrupamento de Ribeirão

“O Estatuto do Cuidador 
Informal não dá resposta 
às atuais necessidades de 
quem cuida e o processo de 
registo desse estatuto é um 
processo excessivamente 
burocratizado e moroso”. 
Esta foi uma ideia essencial 
deixada no debate sobre “O 
papel dos cuidadores infor-
mais, as atuais políticas de 
Apoio ao Cuidador Informal 
e as efetivas necessidades 
dos Cuidadores”, promovido 
pela Comissão Concelhia 
Política do CDS-PP, no pas-
sado sábado.

Em nota de imprensa o 
partido adianta que o evento 
contou com a presença de 
muitos cuidadores informais, 
que partilharam exemplos de 
quem “cuida muitas vezes 
em silêncio, até à exaustão, 
angustiados pela dureza do 
processo de quem cuida-
mos”, apontou António Ri-
beiro, num dos testemunhos 
dado na sessão.

“É necessário atuar e tra-
zer a debate estes temas, 
pela sua relevância para a 
sociedade. Os dados apon-
tam para mais de 1,4 milhões 
de portugueses a fazer o pa-
pel de cuidadores informais, 
muitos sem apoios, reta-
guarda e tantas vezes sem 
respostas sociai”, sublinhou 
a propósito Hélder Pereira, 
presidente da Comissão Po-
lítica Concelhia do CDS-PP, 
que deixou o compromisso 
de “levar este tema à discus-
são política no seio do par-
tido, porque estas questões 
sempre estiveram na linha 
da frente da ação do CDS”.

A sessão teve a participa-
ção de Rui Barreira, ex-Dire-
tor do Centro Distrital de Bra-
ga do Instituto de Segurança 
Social, Ademar Carvalho, 
Adjunto para a área social 
do Município de Famalicão e 
Sara Lima, avaliadora exter-
na do projeto Cuidar Maior, 
implementado em Famalicão 

e dado como “um bom exem-
plo do que é feito no apoio 
aos cuidadores informais”.

“Percebemos que há 
muitas queixas por parte de 
quem cuida no que à legis-
lação diz respeito, muitas 
vezes excessivamente bu-
rocrática para necessidades 
de resposta urgentes. E é 
escutando a sociedade civil 
e os seus reais e distintos 
problemas, que vamos ser 
capazes, enquanto estrutura 

política, de encontrar respos-
tas e fazer propostas para os 
problemas das pessoas, de 
forma mais célere e eficaz”, 
constata Hélder Pereira.

De acordo com a conce-
lhia do CDS-PP, este debate 
foi o primeiro de um conjun-
to de ações que o o partido 
pretende promover sobre “os 
temas que atodos nos impor-
tam”.

Estatuto do Cuidador  “não dá resposta” 
constata o CDS em debate
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Esta é a sétima edição 
deste simples devocional 
que tem como critério má-
ximo, a Palavra de Deus ex-
plicada e aplicada em nosso 
cotidiano, em conformida-
de com a Bíblia Sagrada. 
Neste sentido, convidamos 
a todos os leitores, a medi-
tar nas Sagradas Escritu-
ras, apreciando-a, lendo-a 
constantemente, refletindo 
e aplicando os seus prin-
cípios, ensinos e verdades 
no mais profundo de nossos 
corações, como também 
praticando no dia-a-dia o 
seu conteúdo de sabedoria 
espiritual e inspiradora.

Todo o verdadeiro Cris-
tão deve colocar a sua Vida 
totalmente na dependência 
de Deus, para tudo o quanto 
almeja alcançar. Pois o nos-
so Deus é o Dador da Vida, 
portanto, tudo quanto existe 
e acontece em nossas Vi-
das está no controlo total 
D’Ele. Quando analisamos 
as correrias em relação as 
festas e os feriados de final 
de ano, como o Natal, a pas-
sagem para o Ano de 2022, 
tudo isto já passou! Porém, 
o que acontecerá depois de 
tudo isto? Todos nós temos 
em mente como desejo uma 
Vida nova. Fora a Vida ve-
lha, uma nova rotina, novos 

planos e objetivos, novas 
metas a serem alcançadas, 
novos desafios que enfren-
taremos, enfim, muitas ex-
pectativas gira em torno dos 
nossos pensamentos. Dian-
te de tudo isto, imaginamos 
melhorar a nossa própria 
Vida, se dedicar à Família, 
tornar os nossos relaciona-
mentos mais aprazíveis, o 
nosso trabalho mais produ-
tivo, mas, será que é tudo 
o que temos a fazer? Neste 
contexto, somos que dirigi-
mos a nossa Vida por meio 
de nossas escolhas e deci-
sões, nós é quem fazemos 
nossos próprios planos. Na 
verdade, não há nada de 
errado em fazermos planos, 
e, posso até acrescentar 
o seguinte dizendo: quem 
não faz planos, ou, não tem 
metas e nem objetivos, que 
não estabelecem alvos para 
a sua Vida, é uma pessoa 
que apenas sobrevive, não 
tem um verdadeiro viver em 
sua essência. Isto é uma 
tristeza, mas, é a realidade 
da Vida de muitas pessoas. 
Com este devocional desejo 
desafiar os nossos queridos 

leitores a arquitetar planos e 
a buscar alvos a serem al-
cançados, terem sonhos, de 
forma a persegui-los e con-
quistá-los, pois só assim se 
vive uma Vida objetivamen-
te. Na Palavra de Deus, está 
escrito o seguinte: …”Os 
olhos do SENHOR estão em 
todo lugar, contemplando os 
maus e os bons.”… Provér-
bios capítulo 15, versículo 
3; …”O coração do homem 
considera o seu caminho, 
mas o SENHOR lhe dirige 
os passos.”… Provérbios 
capítulo 16, versículo 9; 
…”Muitos propósitos há no 
coração do homem, mas o 
conselho do SENHOR per-
manecerá.”… Provérbios 
capítulo 19, versículo 21 … 
Todos estes textos bíblicos 
querem de facto nos dizer 
alguma coisa, e o que é? 
Que em nossas Vidas se faz 
necessário confiar totalmen-
te em nosso Deus, pois, to-
dos os propósitos D’Ele para 
nós se cumprirão. E, por 
causa disto devemos bus-
car a Sua orientação, para 
andarmos conforme a Sua 
maravilhosa Vontade, que é 

Boa, Perfeita e Agradável ... 
“E não vos conformeis com 
este mundo, mas transfor-
mai-vos pela renovação do 
vosso entendimento, para 
que experimenteis qual seja 
a boa, agradável, e perfeita 
vontade de Deus.” ... Roma-
nos capítulo 12, versículo 2 
… Mais do que nunca, de-
vemos nos dedicar a Ora-
ção, ou seja, um tempo para 
manter um diálogo profundo 
com Deus; ler a Sua bendita 
Palavra, para conhecermos 
os seus pensamentos, como 
Ele reage e faz todas as coi-
sas, pois, para Ele não há 
impossíveis e escrito está, 
que tudo é possível ao crê ... 
Jamais conseguiremos en-
ganar a Deus, pois Ele tudo 
vê, tudo sabe, Ele está em 
todo lugar … Ele é Deus! … 
Ele é o Senhor Onipotente, 
tem todo o poder e sobera-
nia, Ele controla tudo, mes-
mo na imensidão de todo o 
Universo … Ele é o Senhor 
Onisciente, tudo Ele vê e 
sabe, pensamentos, inten-
ções do nosso coração, 
desejos, nosso passado, 
presente e futuro … Ele é 

o Senhor Onipresente, Ele 
está em todo lugar, Ele é 
eterno, para Ele não existe 
limitações … Ele é Deus! … 
A Bíblia Sagrada nos diz em 
Provérbios capítulo 16, ver-
so 20, o seguinte: …”O que 
atenta prudentemente para 
a palavra achará o bem, e 
o que confia no SENHOR 
será bem-aventurado.”… 
Isto quer dizer que Ele espe-
ra de nós, que coloquemos 
N’Ele a nossa confiança, ou 
seja, entregarmos tudo em 
suas mãos, a nossa Vida, 
os nossos planos e objeti-
vos, na certeza de que Ele 
estará nos orientando e 
direcionando em todas as 
coisas. Por isso, deixo aqui 
duas perguntas e responda 
para si mesmo … És uma 
pessoa feliz de verdade? … 
Tens confiado em Deus de 
todo o coração? … Minha 
simples sugestão é esta: 
deixe Ele ter a primeira pa-
lavra em tudo quanto alme-
jas alcançar e conquistar, 
bem como, deixe Ele ser o 
Senhor da sua Vida em to-
das as áreas. Eu creio que 
os planos mais seguros 
são aqueles os quais Deus 
orienta, e, nós em Obediên-
cia, os acatamos. Sejamos 
sempre dependentes e con-
fiantes em Deus, só teremos 

a ganhar com as Suas mara-
vilhosas Promessas e Bên-
çãos. Saiba de uma coisa 
muito importante, Deus nos 
Ama incondicionalmente e 
quer nos abençoar sempre 
… Sejamos sempre cheios 
de Gratidão ao nosso Deus 
e Pai Celestial, Criador de 
todas as coisas, em tudo ... 
Que juntos possamos nos 
esforçar e assim vivermos 
… “de bem com Deus … e 
… de bem com a Vida” … E 
assim, vivenciar o Excelen-
te de Deus para nós, que 
já está preparado, e, para 
Todos os que creem, ainda 
está por vir ! … Por isso, 
Creia e Confia ! … Que o 
nosso Deus e Pai Celestial 
renove em nós a a cada dia, 
em todos os momentos a 
virtude da Gratidão, e que, o 
fruto da mesma, seja de dias 
melhores, e, de grandes re-
alizações e conquistas … 
Deus nos Abençoe abun-
dantemente.

“LEIA TODOS OS DIAS A BÍBLIA 
SAGRADA - ELA É A PALAVRA 

SOBERANA DE DEUS, 
PARA O NOSSO CORAÇÃO.”

… De Bem com Deus … & … De Bem com a Vida! …

“Uma Mensagem de Amor, Esperança e Vida, 
do nosso Deus, para o Teu Coração ... Seja feliz!”

Leitura Bíblica: 
“Confia ao SENHOR as tuas obras, e teus pensamentos 

serão estabelecidos.”… 
PROVÉRBIOS 16:3.

O PASTOR ALBINO FERREIRA É O 
FUNDADOR PRESIDENTE DA IGREJA 
CRISTÃ EVANGÉLICA EL-SHADDAY 
EM VILA NOVA DE FAMALICÃO,  SEU 
MINISTÉRIO PASTORAL. JÁ TEM 20 
ANOS NESTA CIDADE. PARA 
CONTATÁ-LO VIA E-MAIL: 
ALBINO_FERREIRA@SAPO.PT, 
OU, LIGANDO PARA O TELEMÓVEL: 
912 449 457

O transporte público ro-
doviário não é função única 
da nova Estação Rodoviária, 
inaugurada há pouco mais 
de uma semana. A valência 
acolhe o novo polo de incu-
bação do Famalicão Made 
IN, com seis projetos ins-
talados no espaço, todos 
dedicados ao comércio e 
prestação de serviços. «On 
RideOut» dedicada ao turis-
mo de aventura, «Costa&Ci-
priano» de arranjos florais, 
«Terrário Portugal» de ár-

vores ornamentais, «Berço 
de Ternura», de comércio e 
criação de brindes, «Kiiro» 
dedicada às artes plásticas 
e a «Casu» consultora de 
marketing, são os primeiros 
inquilinos deste novo espaço 
dedicado ao empreendedo-
rismo. 

De referir que este é já 
o quarto polo da rede Incu-
badora Famalicão Made IN 
que pretende fixar, apoiar e 
promover novos negócios. 
“Um espaço de incubação 

que se distingue por acolher 
projetos muito vocacionados 
para o comércio e serviços, 
que nasceram no seio da 
Geração Made IN, tiveram a 
sua fase de incubação e de 
criação de negócio, estão 
numa fase de aceleração e 
estamos em crer que aqui, 
com um contato mais direto 
com o público e com poten-
ciais clientes, podem cimen-
tar o processo de afirmação 
e consolidação, crescer e 
gerar emprego” apontou Má-
rio Passos, presidente da 
Câmara de Famalicão.

“Para nós é uma oportu-
nidade, já que a incubadora 
permite-nos novos contactos 
e dá-nos um passaporte de 
credibilidade perante no-
vos parceiros e clientes” diz 
Susana Marinho da CASU. 
Com a instalação no novo 
polo da Incubadora a em-
presa, fundada por Susana 
Marinho e Cláudia Ribeiro, 
espera consolidar o projeto 
que começaram ainda no 
período de pandemia. “Es-

tamos mais próximas do 
contato com o público, com 
acesso ao apoio dos vários 
mentores, que nos tem aju-
dado a ultrapassar algumas 
barreiras e na validação do 
modelo de negócio”. 

A Incubadora Famalicão 
Made IN, que integra a Rede 
Nacional de Incubadoras, 

tem como missão fomentar 
o processo de criação de 
novas ideias de negócio, um 
papel que a Câmara Muni-
cipal tem vindo a dinamizar 
“disponibilizando ferramen-
tas para que os empreende-
dores possam consolidar os 
seus projetos, fomentando 
oportunidades de negócio 

junto de parceiros empresa-
riais, sempre com um acom-
panhamento muito próximo e 
promotor deste ecossistema 
gerador de novos negócios” 
disse Mário Passos.

Nova Estação Rodoviária 
também é incubadora de negócios

Amigos do Pelhe alerta para 
“estado de degração preocupante”

A Associação Amigos do Pelhe pro-
moveu, no passado sábado, a 1.ª Ca-
minhada no Rio Pelhe a Montante da 
Devesa, e alerta para o seu “estado de 
degradação preocupante”. As margens 
estão inacessíveis e invadidas por ve-
getação invasora, denuncia a organiza-
ção, segundo a qual a iniciativa “foi uma 
oportunidade de conscientização sobre 
a importância da preservação do nosso 
património natural e cultural e de unir 
esforços para garantir um futuro melhor 
para o rio Pelhe e para a comunidade local”. 
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Natação famalicense 
em destaque 
na seleção regional

Os nadado-
res do Grupo 
Desportivo de 
Natação de 
Famalicão tive-
ram mais um 
fim-de-semana 
“fantástico”, ao 
serviço da seleção regional da Associação de Natação do 
Norte de Portugal (ANNP), na conquista do Torneio Interna-
cional da Guarda.

O clube, que se fez representar por Mafalda Mesquita, 
Rodrigo Pereira, Francisco Silva e Leonardo Fernandes, foi 
essencial para a conquista de 153 pontos por parte da ANNP, 
vencendo a competição.

Para o trinador famalicense, Pedro Faia, “a natação em 
Famalicão está de parabéns, continua a fazer história e a 
acrescentar qualidade ao seu palmarés, por intermédio de 
um leque fantástico de atletas que dia-a-dia tudo fazem para 
serem melhores”. O técnico mostra-se confiante no futuro 
destes jovens nadadores: “penso que estão no caminho certo 
e estão comprometidos em fazer uma excelenete preparação 
com vista aos próximos campeonatos nacionais de catego-
rias. Orgulho nos meus atletas e que assim seja.”

Daniela Lopes em 
estágio da Seleção 

A nadadora Daniela Lopes, atleta 
do Grupo Desportivo de Natação de 
Famalicão, foi convocada pela Fede-
ração Portuguesa de Natação, para o 
estágio de preparação, realizado no 
Complexo Olímpico de Rio Maior, entre 
os dias 14 e 16 de abril, de acordo com 
o Plano de Altor Rendimento e Sele-
ções Nacionais de Águas Abertas.

Para o seu treinador, Pedro Faia, 
“foi mais uma internacionalização da Daniela, desenvolvendo 
as suas capacidades para a modalidade, na certeza que no 
futuro próximo poderá conquistar mais e melhores sucessos”.

A  ACIP assinou um me-
morando de entendimento, 
entre a Valor T, o Instituto de 
Emprego e Formação Profis-
sional (IEFP) e várias institui-
ções nacionais, o qual prevê 
a implementação de várias 
diretrizes de entendimento 
para a criação de condições 
que permitam promover a 
igualdade de oportunidades 
das pessoas com deficiência 
no acesso ao mercado de 

trabalho.
Esta será mais uma res-

posta da ACIP, a juntar ao 
Centro de Recursos e à 
Formação Profissional para 
Pessoas com Incapacidade 
na missão  “Lado a Lado 
construímos felicidade”.

A Valor T tem por missão 
apoiar as pessoas com de-
ficiência na procura e con-
cretização do seu potencial 
profissional através de um 

processo de promoção de 
empregabilidade centrado 
na valorização do talento e 
mérito dos candidatos e no 
acompanhamento e partilha 
de oportunidades pelas enti-
dades empregadoras.

ACIP com novas parcerias 
para a integração das pessoas com deficiência 
no mercado de trabalho



15O POVO FAMALICENSE

RELAX

PORTUGUESA 
Quarentona, meigui-

nha e carinhosa.
 Atende nas calmas.
TLM.: 914 481 098

PORTUGUESA
Mamas XXL, carinhosa, 
meiguinha e peludinha. 

Das 9h às 22h.
TLM.: 910 634 363

HÁ MAIS DE 30 ANOS

EMPRESA 
CERTIFICADA

DIVERSOS
18 de Abril de 2023

RELAX

BONEQUINHA DE LUXO
Novinha c/ belas curvas, oral 
molhadinho, ratinha quente
 e apertadinha, cheia de t
esão p/ homens de bom 

gosto! Atendo nas calminhas. 
Não atendo n.º privados.

TLM.: 912 701 991

ANUNCIE 
AQUI!

912 811 606 

CÉLIA 
RAINHA DO ORAL

Loiraça experiente, oral 
natural, mamas XXL, 
espanholada, 69, boa 
na cama. Te espero 

todos os dias.
TLM.: 913 061 969  

PART-TIME
DAS 16H AS 20 H

300/MÊS FIXO | M/F
ZONA: FAMALICÃO / ST. TIRSO / TROFA

TLF.: 252 044 173 

SUZI VOLTOU
Loira, olhos verdes, corpo 
elegante, mamas minhas
 naturais, gruta quentinha, 
meiga e carinhosa.Peludi-
nha. Segunda a sábado.

912 334 962 | 919 162 044

RELAX

VIVIANE
Boca de Mel. Desfrute de

 bons momentos em 
ambiente envolvente e 

relaxante. Oral delicioso, 69, 
carícias. Com vídeo erótico. 
Não atendo privados e fixos. 
TLM.: 913 441 183

PASSO A FERRO
Na minha casa.

Contacte: 915 364 009

AMAZONENSE 

Meiga,
 carinhosa, 

69 delicioso, 
pele macia, 
safadinha 
s/ pressas.

912 897 161

JULIANA
Meiga, carinhosa 

e safadinha. Oral natural, 
69, mi... Todas as 

posições. Completa.

TLM.: 911 158 272

MORENA
Clara, sexy, magra 

e safadinha. Oral, 69, 
min*te, completa 

s/ pressas.
TLM.: 918 081 000

1.ª VEZ FAMALICÃO 
Ninfeta de 20 anos c/ peiti-

nhos pequenos naturais e c/ 
piercing no gr*linho, adoro um 
bom oral molhadinho. Venha 
desfrutar na minha presença.
TLM.: 912 264 059

1.ª VEZ TRAVESTY 
Cavalona, dote de ferro XXL, 

leite garantido, mamas 50, 
oral natural até ao fim, 69, 
ativa, passiva,beijinhos, 
s/ enganos. 100% reais.

TLM.: 961 170 362

MORENA 
DELICIOSA

Carinhosa e bem 
safada, massagem 

com vibrador 
e muitas brincadeiras 

picantes. Todos os dias.
TLM.: 912 184 943

A MORENA GABY
Linda e meiga. Adora dar e 

receber prazer. Vmaos namorar? 
S/ pressas e c/ o máximo de prazer! 

Das 8h à 1 da manhã. Foto real.

TLM.: 920 061 889

NOVIDADE 
FAMALICÃO
25 aninhos, 

mulata 
bronzeada
 da cor do 
pecado, 

para te dar 
prazer.

911 543 930

NOVIDADE 
KATIA

1.ª Vez, mamas XXL, 
espanholada 

natural, 69, delicia, 
oral profundo.

TLM.: 911 195 101




